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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O artigo proposto descreve 
sucintamente a constituição de diferentes 
setores dedicados à memória do Colégio Pedro 
II e apresenta um breve relato sobre o processo 
de criação do Centro de Documentação 
e Memória do Colégio Pedro II - CEDOM, 
destinado à preservação da memória histórica 
e científica de uma instituição pública de ensino 
criada no século XIX e que alcançou o século 
XXI, mantendo a admiração e o respeito da 
sociedade pelo trabalho que realiza.
PALAVRAS-CHAVE: Colégio Pedro II – Centro 
de Documentação e Memória – Acervo

THE CENTER OF DOCUMENTATION AND 

MEMORY OF COLÉGIO PEDRO II

ABSTRACT: The proposed article briefly 
describes the constitution of different sectors 
dedicated to the memory of Colégio Pedro II 
and presents a brief report on the process of 
creation of the Documentation and Memory 
Center of Colegio Pedro II - CEDOM, aimed at 
preserving the historical and scientific memory 
of a public educational institution created in the 
nineteenth century and reaching the twenty first 
century, maintaining the admiration and respect 
of society for the work it performs. 
KEYWORDS: Colégio Pedro II – Documentation 
and Memory Center -  Collection

1 | 	INTRODUÇÃO

Filha e neta de antigos alunos do Colégio 
Pedro II, e neta de um antigo professor, 
ingressei por concurso como aluna em 1961 
e praticamente não mais deixei a Instituição: 
concluí o curso secundário em 1967 e em 
outubro de 1972 retornei após prestar concurso, 
como professora de Matemática, condição em 
que me encontro até o presente. As mais de 
cinco décadas vividas nessa escola, em que 
participei de períodos gloriosos como também 
de alguns bem difíceis, ensinaram-me a amá-
la, admirá-la e respeitá-la. E, principalmente, 
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despertaram em mim um grande interesse por sua história. 
Assim, após vinte e dois anos dedicados à administração institucional, retornei 

à Unidade de origem, o atual Campus Centro, celula mater do Colégio Pedro II, para 
trabalhar no Núcleo de Documentação e Memória - NUDOM, a fim de dedicar-me à 
pesquisa e preservação da memória institucional.

A escolha do Centro de Documentação e Memória do Colégio Pedro II - CEDOM 
como tema para dissertação de mestrado decorreu da longa vivência profissional e 
teve como objetivos torná-lo ainda mais conhecido pelos pesquisadores de história 
das ciências, analisar sua contribuição para preservação do acervo documental da 
história e memória do Colégio Pedro II e como local de pesquisas acadêmicas que 
visem à divulgação do patrimônio histórico e científico da Instituição, contribuir para 
a consolidação do CEDOM no âmbito institucional e comprovar sua importância para 
a preservação da memória histórica e científica do Colégio Pedro II.

O presente artigo descreve, de forma sucinta, a constituição de diferentes 
setores dedicados à memória do Colégio Pedro II e apresenta um breve relato sobre 
o processo de criação do Centro de Documentação e Memória do Colégio Pedro II 
- CEDOM.

2 | 	ORIGEM DO CEDOM

O CEDOM tem como origem a Comissão de Memória Histórica e cinco setores, 
criados em diferentes épocas, destinados à preservação da documentação e 
memória do Colégio Pedro II.

Em 1987, quando o Colégio Pedro II estava prestes a comemorar o centésimo 
quinquagésimo aniversário de sua criação, o Diretor-Geral Professor Tito Urbano da 
Silveira instituiu a Comissão do Sesquicentenário, presidida pelo Professor Emérito 
Roberto Bandeira Accioli, com a finalidade de planejar os eventos comemorativos. 

Na gestão subsequente do Diretor-Geral Professor Antônio José Chediak, foi 
criada a Comissão de Memória Histórica pela Portaria n. 600, de 1 de outubro de 
1990, presidida pelo mesmo Professor Emérito Roberto Bandeira Accioli, e tendo 
como finalidade a elaboração do “Projeto de atualização da Memória Histórica do 
Colégio Pedro II” através da pesquisa e estudo das fontes do/sobre o Colégio. A 
pesquisa teve como base a obra seminal do Professor Luiz Gastão d’Escragnolle 
Doria: “Memória Histórica do Colégio de Pedro Segundo (1837-1937)”, fonte 
obrigatória para todo pesquisador que se propõe a investigar os primeiros cem anos 
do Colégio Pedro II. O Projeto teve como produto final uma nova edição dessa obra 
em parceria com o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos Anísio Teixeira - INEP, 
incluindo índice onomástico elaborado pela citada Comissão, lançada em 1997, em 
comemoração ao 160º aniversário do Colégio Pedro II e ao 60º aniversário do INEP.

A Comissão tem sido mantida até os dias atuais pelos sucessivos Diretores-
Gerais e Reitores, com mudanças em sua composição e finalidade, sendo que um 
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de seus membros, o museólogo Afonso Bensabat Pinto Vieira, participou de todas 
elas. 

Na primeira década do século XXI, a Comissão procedeu à revisão e reedição 
de importantes obras sobre o Colégio Pedro II, com destaque para o “Primeiro 
anuário do Colégio Pedro II”, de Eugênio de Barros Raja Gabaglia, professor 
catedrático de Matemática do Colégio Pedro II e diretor do Externato de 1912 a 1916, 
bem como à digitalização da correspondência internacional do Professor Antenor de 
Veras Nascentes, ex-aluno e professor catedrático de Espanhol e de Português da 
instituição, e à publicação do catálogo referente a essa correspondência. 

Ao longo dos anos, foram criados setores dedicados à memória institucional: 
Biblioteca Histórica, Museu Histórico, Centro de Estudos Linguísticos e Biblioteca 
Antenor de Veras Nascentes, Núcleo de Documentação e Memória do Colégio Pedro 
II – NUDOM e Laboratório de Digitalização do Acervo Histórico – LADAH.

 A Biblioteca Histórica, cuja origem remonta ao ano de 1838, foi criada para dar 
suporte aos extensos programas de ensino que compunham a tradição clássica e 
humanística de base europeia destinada a formar os alunos, e pela sua importância 
está caracterizada no capítulo 16 do primeiro Regimento n. 8 de 31 de janeiro de 
1838 que contém os Estatutos do Colégio:

Capítulo 16.

Da Bibliotheca e Colleções Scientificas

Art.155. Haverá no Collegio uma bibliotheca composta de livros escolhidos pelo 
Reitor com approvação do Ministro do Imperio

(Art.146 do Regulamento de 31 de janeiro de 1838).

A Biblioteca Histórica é composta pelo Acervo Antigo, que reúne um total 
aproximado de 20.000 volumes, entre livros e periódicos desde o século XVI ao início 
do século XX, obras raras e/ou preciosas, que refletem a influência humanística 
na formação do corpo docente e discente do Colégio, desde a sua fundação, e 
por Coleções Especiais, constituídas de acervos pessoais doados por antigos 
professores e alunos ao Colégio Pedro II. 

O Museu Histórico, criado pela Portaria n. 257- A de 2 de julho de 1979, é 
responsável por conservar e divulgar a história e a memória da Instituição por meio 
de fotos, documentos e objetos que compõem seu acervo. 

O Centro de Estudos Linguísticos e Biblioteca Antenor de Veras Nascentes, 
doado pela família deste antigo professor, criado pela Deliberação da Congregação 
n. 04, de 31 de agosto de 1990, e inaugurado em 25 de agosto de 1992, é composto 
por aproximadamente 17.000 itens entre livros, artigos e periódicos, postais raros, 
traduções, correspondências nacionais e internacionais.  

O Núcleo de Documentação e Memória do Colégio Pedro II – NUDOM, criado 
pela Portaria n. 1.019, de 22 de agosto de 1995, conta com um acervo documental 
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de aproximadamente 18.400 itens, constituído por atas da Congregação, Anuários, 
decretos/leis, compêndios, livros de exames, livros de concursos para a cátedra, 
livros de matrículas, livros de ocorrências disciplinares, livros de registros, obras 
de professores e ex-alunos, obras de referência que têm o Colégio Pedro II como 
objeto de pesquisa, periódicos, planos de estudo e programas de ensino, relatórios 
e regulamentos, teses de concursos públicos de professores desde o século XIX e 
produção acadêmica atual de professores, funcionários e ex-alunos.

O Laboratório de Digitalização do Acervo Histórico - LADAH foi criado pela 
Portaria n. 1.092 de 21 de novembro de 2006 para proceder à digitalização de 
documentos históricos pertencentes aos acervos dos diferentes setores além de 
fotografar e catalogar o acervo do Museu Histórico.

3 | 	A CRIAÇÃO DO CEDOM

Em 2013, o Reitor eleito designou a nova Comissão de Memória Histórica, 
pela Portaria n. 2.047, de 14 de novembro de 2013, a qual, após sucessivas 
reuniões, concluiu que chegara o momento de se criar um Centro de Documentação 
e Memória, reunindo os cinco setores existentes citados anteriormente, tendo por 
objetivos, entre outros, resgatar, organizar, preservar, tratar, digitalizar e divulgar o 
acervo manuscrito, iconográfico, bibliográfico e documental da história e memória 
do Colégio Pedro II, além de estimular, orientar e apoiar pesquisas acadêmicas que 
visem à divulgação de seu patrimônio histórico e científico. 

Destarte, a atuação inicial da Comissão se concentrou na estruturação formal 
do CEDOM, instituído pela Portaria n. 4.231, de 4 de agosto de 2014, alterada pela 
Portaria n. 336, de 23 de fevereiro de 2017, vinculado ao Gabinete do Reitor.

4 | 	LIMITAÇÕES DO TRABALHO

O trabalho de pesquisa que foi desenvolvido enfrentou algumas limitações. A 
primeira delas decorrente da existência de lacunas na documentação institucional, 
tendo em vista que de 1937, quando foi publicada a “Memória histórica do Colégio 
Pedro II (1837 – 1937)”, de Escragnolle Dória, até 1995, quando foi criado o NUDOM, 
não houve o devido cuidado com a guarda de documentos. 

Acresce ainda o fato de ter ocorrido um incêndio que destruiu o antigo prédio 
do Internato do Colégio, em janeiro de 1961, com a consequente perda de parcela 
significativa de seu acervo. 

Outro problema com o qual a Instituição se defrontou foi a transferência em 
1983, sem qualquer cuidado com sua organização, do então denominado Arquivo 
Morto da sede do Externato (atual Campus Centro) para um local com péssimas 
condições ambientais, em São Cristóvão (atual Campus São  Cristóvão I). Com isso, 
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perderam-se documentos e, até a presente data, quantidade razoável deles está 
inacessível.

Essas lacunas documentais fazem parte do trabalho do CEDOM de empreender 
esforços para localizar e recuperar documentos no sentido de oferecer uma melhor 
compreensão da história da Instituição proporcionando, assim, consideráveis 
avanços para auxiliar as investigações acadêmicas através dos documentos, pois 
como esclarece Bloch (2001, p. 83):

A despeito do que às vezes parecem imaginar os iniciantes, os documentos não 
surgem, aqui ou ali, por efeito de não se sabe qual misterioso decreto dos deuses. 
Sua presença ou ausência em tais arquivos, em tal biblioteca, em tal solo deriva 
de causas humanas que não escapam de modo algum à análise, e os problemas 
que sua transmissão coloca, longe de terem apenas o alcance de exercícios de 
técnicos, tocam eles mesmos no mais íntimo da vida do passado, pois o que se 
encontra assim posto em jogo é nada menos do que a passagem da lembrança 
através das gerações. (BLOCH, 2001, p. 83).

Ainda de acordo com a premissa de empreender esforços na tentativa de 
preencher as lacunas documentais e posterior preservação e acesso e, se apoiando 
na afirmação de Belloto (1991, p. 14):

Arquivos, bibliotecas, centros de documentação e museus têm a 
corresponsabilidade no processo de recuperação da informação, em benefício 
da divulgação científica, tecnológica, cultural e social, bem como do testemunho 
jurídico e histórico (BELLOTO, 1991, p. 14).

O CEDOM definido como um espaço institucional de pesquisa e divulgação 
científica, além da preservação da história e memória da Instituição que se insere, 
desde a sua criação em 02 de dezembro de 1837, no projeto de Nação idealizado 
pelo Estado, contribui através das ações acima destacadas para a divulgação de 
um precioso acervo documental repleto de fontes inéditas, muitas das quais ainda 
inexploradas, para o conhecimento da história da Educação brasileira.

5 | 	CONCLUSÃO

A escolha do CEDOM como tema de dissertação de mestrado visou a relatar o 
processo de sua criação e analisar sua contribuição para a preservação da memória 
científica de uma instituição pública de ensino criada no século XIX e que alcançou 
o século XXI, passando por transformações, conciliando tradição com renovação, 
mantendo a admiração e o respeito da sociedade pelo trabalho que realiza.

De acordo com a definição de Dodebei (2011):

Há muito se vem discutindo modelos teóricos e conceituais de interseção entre 
os lugares tradicionais de memória, notadamente os museus, as bibliotecas 
e os arquivos, principalmente com a criação dos chamados centros culturais, 
posteriormente designados por casas de cultura ou por centros de memória, 
em substituição às configurações institucionais criadas a partir da década de 
50 do século passado em que a memória do conhecimento era organizada e 
disseminada em “centros de documentação” e “centros de informação”.(DODEBEI, 
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2011, Grifo da autora).

Neste contexto, faz parte das nossas indagações, como o CEDOM –  que assim 
como os arquivos, bibliotecas e museus se constitui num campo  de conhecimento 
científico – pode contribuir como um espaço de desenvolvimento da pesquisa 
acadêmica e também como propagador de ações para a preservação, divulgação e 
acesso do acervo documental (bibliográfico, arquivístico, e iconográfico), em um lugar 
de tradição e memória, reconhecido pela sociedade e a comunidade acadêmica, em 
que se constitui o Colégio   Pedro II.
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